
“Felizes os
misericordiosos, 

porque
alcançarão 

misericórdia”
(Mt 5, 7)

Se existe uma palavra da 
Escritura que exprime, como
todas as outras e ainda mais, a 
revelação de Deus em Jesus
Cristo, essa palavra é a 
misericórdia.
Jesus, filho de Deus e de Maria, 
manifesta o amor paterno e 
materno de Deus, bem
expressos pelos dois termos 
que a língua hebraica usa 
para definir a misericórdia:
uma profunda atitude de 
bondade que revela a fidelidade
de Deus a si mesmo e o fato de 
possuir “entranhas de mãe” para 
com todos.

Mas o que é a misericórdia?
E por que Jesus valoriza tanto esta 
virt ude a ponto de colocá-la como uma 
condição para a
salvação pessoal?

Na oração do “Pai nosso”, reaparece, com 
outras palavras, o mesmo tema da bem-
aventurança: “Perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido”.

É uma lei escrita no Céu: 
alcançaremos o perdão das nossas 
culpas na medida em que 
tivermos perdoado
os  nossos irmãos e irmãs.

Todo o ensinamento de 
Jesus busca apenas nos dar, 
juntamente com o seu
amor, 
o instrumento para realizar
esta altíssima comunhão
entre nós e com Deus.
E a misericórdia é
justamente a máxima
expressão do amor, da 
caridade, 
que a leva a cumprimento,  
ou seja, que a torna 
perfeita.
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Como podemos viver bem 
esta Palavra?

Em todos os nossos
relacionamentos procuremos, 
portanto, viver o amor pelos
outros em forma de 
misericórdia!A misericórdia
é um amor que sabe
acolher todo e qualquer
próximo, sobretudo o mais 
pobre e necessitado.
É um amor que não mede, 
que é abundante, universal, 
concreto.
Um amor que procura 
suscitar a reciprocidade, que
é o objetivo principal

da misericórdia, sem ela
existiria apenas a justiça, que
é capaz de criar igualdade
mas não fraternidade.

Hoje fala-se muito de negar o 
perdão a quem cometeu crimes
graves. Pede-se vingança, mais do 
que justiça.
Mas nós, depois de termos 
procurado com todos os meios
remediar o mal cometido, devemos
deixar espaço para o perdão, pois só
ele é capaz de sanar o trauma 
pessoal e social produzido pelo mal. 

“Perdoai, e vos será 
perdoado.”

Então, se tivermos sofrido
uma ofensa ou uma injustiça
de qualquer tipo, perdoemos
e seremos perdoados.
Sejamos os primeiros a usar 
de piedade, a mostrar 
compaixão!
Embora pareça difícil e 
ousado, perguntemo-nos, 
diante de cada próximo: 
como o trataria a mãe dele?
Este é um pensamento que
nos ajudará a entender e a 
viver em conformidade com
o coração de Deus.


